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Resumo
O objectivo deste trabalho foi avaliar a estrutura horizontal e composição florística da floresta 

de mangal da Ilha de Vamizi, localizado no Arquipélago das Quirimbas ao longo da Província de 
Cabo Delgado no Norte de Moçambique. Para tal propósito foram colectados dados dendrométricos 
que permitiram avaliar a riqueza, a composição florística, parâmetros fitossociológicos, estrutura 
diamétrica, estado de conservação e regeneração natural das espécies da referida floresta. Foram 
identificados e contabilizados 865 árvores adultas pertencentes a quatro famílias botânicas, seis 
gêneros e seis espécies, sendo Ceriops tagal (1406 arv.ha-1), Bruguiera gymnorhiza (773 arv.ha-1) e 
Rhizophora mucronata (273 arv.ha-1) as mais abundantes. A floresta apresentou uma densidade de 
2621 arv. ha-1 e área basal de 26m2.ha-1. A distribuição das árvores por classes de diâmetro seguiu o 
padrão de J-invertido comum para florestas naturais. A floresta de Vamizi apresenta um bom estado 
de conservação, embora em alguns locais tenham sido notados sinais de corte.
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Abstract
The aim of this study was to evaluate the horizontal structure and floristic composition of the 

mangrove forest on Vamizi Island, located in the Quirimbas Archipelago along the Cabo Delgado 
province in northern Mozambique. For this purpose, dendrometric data were collected to evaluate 
the richness, floristic composition, phytosociological parameters, diametric structure, conservation 
status and natural regeneration of the species in the forest. A total of 865 adult trees belonging to 
four botanical families, six genera and six species were identified and counted, with Ceriops tagal 
(1406 arv.ha-1), Bruguiera gymnorhiza (773 arv.ha-1) and Rhizophora mucronata (273 arv.ha-1) be-
ing the most abundant. The forest presented a density of 2621 arv.ha-1 and basal area of 26m2.ha-1. 
The distribution of trees by diameter classes increases the inverted-J pattern common to natural 
forests. The Vamizi forest is in a good state of conservation, although signs of felling have been 
noted in some places.
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1. Introdução 
Mangais são ecossistemas costeiros que ocorrem nas regiões tropicais e sub-

tropical, caracterizados pela presença de plantas de espécies lenhosas com adap-
tações morfológicas e fisiológicas para se desenvolverem em ambientes inunda-
dos e de elevado teor de salinidade (Kjerfve, 1990; Giri et al., 2011). 

A extensão do mangal no mundo é de cerca de 136.000 km2 (Spalding and 
Maricé, 2021), dos quais África e Moçambique detém cerca de 29351 Km2 e 300 
km2 respectivamente (Spalding et al., 2010). Na Província de Cabo Delgado, 
região Norte de Moçambique, os mangais ocupam uma área de 37km2 (Ferreira 
et al., 2009).

Além de serem indispensáveis fontes de sequestro de carbono atmosférico 
(Donato et al., 2011), os mangais fornecem serviços que são extremamente impor-
tantes (Bunting et al.,2018; Friess et al., 2019), que incluem protecção costeira 
(Zhang et al., 2012), produção pesqueira (Aburto-Oropeza et al., 2008), habitante 
para fauna terrestre e aquática (Kathiresan & Bingham, 2001), madeira e combus-
tível lenhoso (Dahdouh-Guebas et al., 2000) entre outros. Apesar disso, este ecos-
sistema tem vindo a registar redução significativa da sua extensão ao nível global 
em cerca de 4,3 % sobretudo devido às mudanças climáticas e a intervenção 
humana associado ao crescimento da população (Spalding & Maricé, 2021).

Apesar da Província de Cabo Delgado apresentar uma área considerável de 
mangais, a maioria destas como é caso da Ilha de Vamizi ainda não foram cienti-
ficamente estudados, e com o movimento de populações para esta Ilha como 
consequência do conflito armado na região Norte de Cabo Delgado, prevê-se que 
essas áreas possam ser afetadas negativamente. Por isso, foi desenvolvido este 
estudo que visa fazer um baseline sobre a atual estrutura da floresta de mangal 
desta Ilha, que servirá de referencial para monitoramento dos impactos das inter-
venções antropogénicas ao longo do tempo. O presente estudo tem como objec-
tivo avaliar a estrutura horizontal e composição florística do mangal na Ilha de 
Vamizi, Norte de Moçambique.

2. Material e Métodos
2.1. Área de estudo 
O estudo foi realizado na Ilha de Vamizi, localizado na zona Este do Oceano 

Índico, a Norte do Arquipélago das Quirimbas, Distrito de Palma, Posto Adminis-
trativo de Olumbe na Província de Cabo Delgado (MICOA, 2002; Garnier, 2003).

A Ilha de Vamizi é caracterizada por apresentar o seu eixo principal orientado 
na direcção este-oeste, com uma área de 12 km de comprimento e cerca de 2 km 
de largura, sendo protegida por um sistema pouco profundo de planícies lodosas de 



mangais e uma zona costeira rodeada por andares de recifes de corais submersos 
(Garnier et al., 2012). O clima caracteriza-se por ser fortemente influenciado pelo 
extremo Sul do Sistema Oriental Africano de Monções, por isso grande percenta-
gem da precipitação ocorre entre os meses de Dezembro e Abril, com os ventos do 
Sul predominantes entre os meses de Abril a Novembro e ventos do Norte nos 
restantes meses do ano (Garnier, 2003; Garnier et al., 2012; Da Silva, 2014). 

2.2. Amostragem e coleta de dados
Sobre a área de mangal foram demarcados transectos perpendiculares à linha 

da costa, sobre as quais sistematicamente instaladas um total de 33 quadrículas de 
100m2 com separação de 50m ao longo do transecto. No interior das quadrículas 
foram identificados e medidos os diâmetros de todos os indivíduos adultos (diâ-
metro maior ou igual 2,5 cm), bem como o estado de conservação da mesma. 
Adicionalmente foram identificados e contabilizados todos os indivíduos em 
regeneração natural (altura maior ou igual 0,5m) presentes em sub-quadrículas de 
1m x 1m, demarcadas em uma das extremidades de cada quadrícula.

2.3. Análise de dados
A estrutura horizontal foi avaliada através da determinação dos parâmetros 

fitossociológicos absolutos e relativos de frequência, densidade, dominância e 
índice de valor de importância (Muller-Dombois & Elenberg, 1974) e através de 
um histograma que relaciona a densidade de árvores por classes de tamanho dia-
métrico, foi analisada a estrutura da população das espécies da floresta em refe-
rência (Isango, 2007). A composição florística foi analisada com base na distri-
buição de árvores por espécies, género e famílias botânicas que ocorrem na área. 
A diversidade foi estimada pelo índice de Shannon-Wiener (H’) e a equabilidade 
conforme Pielou (J’) (Brower, Zar, & Van Ende, 1998). O estado de conservação 
das árvores da floresta foi avaliado com base na densidade de árvores em função 
do nível de dano mecânico que as mesmas apresentavam categorizadas em árvore 
intacta, árvore com cortes profundos, árvores com cortes parciais, cepos, de árvo-
res mortas naturalmente.

3. Resultados
Foram identificados e registrados 865 árvores adultas pertencentes a quatro 

famílias botânicas, seis gêneros e seis espécies. A Ceriops tagal (1406 arv.ha-1), 
Bruguiera gymnorhiza (773 arv.ha-1) e Rhizophora mucronata (273 arv.ha-1) ambos 
da família Rhizophoraceae são as mais abundantes na área de estudo, em relação às 
outras espécies encontradas (Figura 1). A diversidade estimada pelo índice de Shan-
non-Wienner (H’) foi de 1,15 nats.ind-1 e a equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,64.
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Figura 1. Densidade de árvores adultas identificadas na floresta de mangal da Ilha de Vamizi.

A densidade média da floresta foi de 2621,2 arv.ha-1 com copa das árvores que 
cobrem cerca de 26,1 m2/ha-1. Ceriops tagal (43,3%) e Bruguiera gymnorhiza 
(34,9%) são as espécies mais importantes ecologicamente, ambas conjuntamente 
perfazem mais de 70% do total do IVI de todas as espécies juntos (Tabela 1). 

Tabela 1: Parâmetros fitossociológicos da floresta de mangal na Ilha de Vamizi, Norte de 
Moçambique.

Espécies FA FR DA DR DoA DoR IVI

Avicennia marina 33,3 11,1 112,1 4,3 1,6 6 7,1
Pemphis acídula 33,3 11,1 48,8 1,8 0,4 1,5 4,8

Bruguiera gymnoriza 100 33,3 772,7 29,5 10,9 41,7 34,9
Ceriops tagal 100 33,3 1406,1 53,6 11,3 43,3 43,4
Rizophora mucronata 30,3 10,1 272,7 10,4 1,8 7,1 9,2
Sonneratia alba 3,0 1,1 9,1 0,3 0,1 0,3 0,6

TOTAL 300 100,0 2621,2 100,0 26,1 100,0 100,0
FA- Frequência absoluta, FR- Frequência relativa, DA- densidade absoluta, DR densidade relativa, DoA- 
dominância absoluta, DoR- dominância relativa; IVI- Índice de Valor de Importância.

A distribuição das árvores na floresta seguiu o padrão normal da curva de 
distribuição diamétrica das florestas naturais em forma de J-invertido, segunda a 
qual observa-se maior densidade de árvores nas classes de menor diâmetro em 
relação às classes de tamanho dimétricos subsequentes. 



Figura 2. Distribuição das árvores por classes de diâmetro, no mangal da Ilha de Vamizi, Norte 
de Moçambique

No gráfico da figura 3, são apresentados os valores da densidade de árvores 
em função das categorias do estado de conservação. Pode-se observar que cerca 
1803 arv.ha-1 correspondentes a mais de 60% das árvores por hectare estão em 
bom estado de conservação. Ainda assim, há que destacar que na área foram 
identificados também cerca de 333 arv.ha-1 correspondentes a 12% das árvores 
por hectare, completamente cortadas pelas comunidades locais. 

Figura 3. Estado de conservação das árvores das espécies de mangal da Ilha de Vamizi, Norte de 
Moçambique.
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Apenas 3 das 6 espécies identificadas nesta floresta, apresentaram plântulas 
em regeneração natural, nomeadamente a Ceriops tagal (102121 plântulas.ha-1), 
Bruguiera gymnorhiza (43030 plantulas.ha-1) e a Rizophora mucronata (6364 
plântulas.ha-1). 

4. Discussão
A riqueza e composição florística da floresta de mangal da Ilha de Vamizi 

está dentro dos padrões mencionado para região Norte de Moçambique con-
forme Nicolau (2015) e Macamo et al. (2016), segundo a qual nesta região a 
riqueza de espécies de mangal varia entre 6 a 7 espécies, sendo as mais comuns 
a Avicennia marina, Bruguiera gymnorhiza, Ceriops tagal, Rhizophora mucro-
nata, Sonneratia alba, Lumnitzera racemosa, Xylocarpus granatum e com 
alguma raridade a Heritiera littoralis. A ausência de Lumnitzera racemosa, 
Xylocarpus granatum e Heritiera littoralis no presente estudo pode estar rela-
cionado com o esforço amostral que não foi abrangente devido à inacessibili-
dade de alguns estratos durante o processo de amostragem.

A dominância extrema das espécies Ceriops tagal e Bruguiera gymnorhiza 
está associada à capacidade de adaptação destas espécies a diversos ambientes 
(Mckee, 1993). A diversidade medida através do índice de Shannon-Wienner 
sugeriu distribuição desproporcional das árvores por espécies típicas de florestas 
com estratos bem definidos. 

A densidade média observada neste estudo de 2621,2 arv.ha-1 é considerada ele-
vada quando comparado com os resultados obtidos por Cuamba, Vieira, & Mor-
gado (2019), na Baía de Quionga, Norte de Moçambique, que constataram uma 
densidade média de 1869,1 ind.ha-1. A elevada densidade da área estudada é expli-
cada pela baixa ação antrópica no decorrer dos últimos 40 anos, refletindo em uma 
maior conservação da floresta, o que corrobora com Walters (2005); Alongi & Car-
valho (2008), ao afirmarem que a densidade é menor em ambientes perturbados.

A estrutura diamétrica do povoamento se apresentou na forma de J-invertido, 
este tipo de distribuição é uma tendência generalizada em vários estudos realiza-
dos na floresta de mangal, tornando-se numa característica natural da floresta 
segundo (Macamo, Cangy, & Bandeira, 2008). Para Alves, Ribeiro, Sousa e Bar-
ros (2013), este tipo de distribuição indica um balanço positivo entre recruta-
mento e mortalidade, caracterizando um sistema auto-regenerante como na 
maioria das florestas naturais. Por sua vez, Silva, Lopes, De Almeida, Costa, 
Oliveira e Skoysgaard (1995), afirmam que este tipo de distribuição garante  
que o processo dinâmico da floresta persista continuamente, dado que a morte 
natural ou não das árvores dominantes irá dar lugar para o desenvolvimento da 



regeneração natural. Martins (1991), adverte que a maior densidade de indiví-
duos menores não significa que a floresta não tenha problemas de regeneração, 
devendo-se para tal realizar-se uma análise mais detalhada, em nível específico 
e com um grupo maior de espécies para permitir interpretações mais seguras das 
distribuições diamétricas. 

Ceriops tagal e Bruguiera gymnorhiza apresentaram maior adaptabilidade de 
regeneração, demonstrando maior sucesso no crescimento e colonização na área. 
Estes resultados diferiram com os obtidos por Balidy, Sitoe, Menomussanga e 
Pires (2005), no Sul de Moçambique, também por Macamo, Cangy e Bandeira 
(2008), no Norte, e Mandlate (2013), no Centro, onde a Avicennia marina apre-
sentou maior capacidade de regeneração. Não foram encontradas as mudas de 
Sonneratia alba e Pemphis acídula, o que pode estar associado à sua fraca capa-
cidade de reprodução e propagação nesses ambientes. Na maioria de estudos 
realizados, Sonneratia alba apresenta baixo nível de regeneração quando com-
parado com outras espécies, provavelmente pelo seu tipo de reprodução, as 
sementes podem cair e serem arrastadas para outras locais pela acção da maré. 
Diferentemente das espécies da família Rhizophoraceae em que o propágulo cai 
e fixa-se ao solo próximo à planta mãe. Entretanto, existem diversos factores 
ambientais que propiciam o processo de regeneração das espécies.

A floresta de mangal da Ilha de Vamizi ainda mantém a maioria das suas árvo-
res conservadas, facto que pode ser associado à actividades de educação ambiental 
que tem sido promovida pelo Centro de Pesquisa de Conservação Marinha de 
Vamizi em parceria com a Universidade Lúrio nas comunidades da referida Ilha. 

5. Conclusões 
A floresta de mangal da Ilha de Vamizi, é caracterizada pela presença de seis 

espécies, das quais a Bruguiera gymnorhiza e Ceriops tagal, são as mais abun-
dantes. Mais de 60% das espécies desta floresta apresentam-se em bom estado de 
conservação, pese embora em algumas regiões há sinais de corte de árvores.
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